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    INTRODUÇÃO


    As Assembleias de Deus (ADs) no Brasil, entre outras características, são conhecidas historicamente por sua força evangelizadora. A dedicação às ações de evangelização fez, em 1911, menos de duas dezenas de membros de uma igreja em Belém, no Pará, em poucas décadas se multiplicarem em milhares (1930) e depois em milhões (déc. 1980), espalhados em milhares de igrejas em todo o território brasileiro.1 Constata-se, porém, que, ao mesmo tempo em que são elogiadas por seu ímpeto evangelizador, as ADs sofrem com a realidade de perder muitos dos novos convertidos. Há um grande fluxo na porta de entrada, mas também na porta dos fundos.2


    Especialistas em crescimento de igreja estão alarmados com milhões de pessoas, ao redor do mundo, que a cada ano abandonam a igreja.3 Apesar da ausência de estatísticas de conversões e abandono da fé das ADs no Brasil, há um consenso entre obreiros e membros assembleianos: “A Assembleia de Deus é competente em ganhar almas, mas não sabe discipular”.4 Observa-se que o vigor evangelístico das ADs carece de uma ênfase discipuladora que alcance melhor êxito no crescimento daqueles que creem, para que sejam estabelecidos na fé, cresçam em maturidade e façam outros discípulos.


    A proposta dessa pesquisa busca justamente focar essa lacuna relativa à prática de discipulado, especialmente no contexto assembleiano. Entende-se que toda igreja, de alguma forma, discipula; o que as diferencia é a profundidade, a intencionalidade e a abrangência dessa prática, ou seja, os diferentes graus de discipulado.5 É a partir da plataforma dessa premissa e do contexto assembleiano, acrescidos de uma crise pastoral diante do crescimento do número de membros na igreja em que o pesquisador serve, a Igreja Evangélica Assembleia de Deus (AD Cidade), sediada em Fortaleza − CE, que se origina o interesse por essa pesquisa. A crise dizia respeito à alegria pela multiplicação de pessoas se convertendo a Cristo e afluindo para os cultos, que logo exigiu um segundo culto dominical para comportar a todos e provocou, no pastor, uma inquietação contínua e um senso de urgência: como pastorear um rebanho tão grande? Como garantir o desenvolvimento espiritual diante de um crescimento numérico?


    Entendia-se que a AD Cidade estava fazendo muito bem a tarefa de conduzir pessoas da não crença à fé em Jesus, ou seja, a ação evangelizadora. Contudo, como conduzi-las da crença à maturidade e da maturidade à liderança?6 Em outras palavras, como acompanhá-las em seus primeiros passos na fé, continuar promovendo edificação e equipá-las, isto é, discipulá-las? Essa tarefa, à luz da hermenêutica bíblica, não pode ser apenas da equipe pastoral e da liderança. A Reforma, no século XVI, por exemplo, já convocou o retorno ao sacerdócio universal, e o pentecostalismo do século XX reiterou a prática do profetismo universal. Essas duas bandeiras, o sacerdócio e o profetismo universais, são bem pertinentes à fé pentecostal assembleiana brasileira, especialmente em suas décadas iniciais, em que o movimento prevalecia sobre o institucionalismo, que foi crescente nas décadas posteriores. Essas bandeiras precisam ser vividas por cada crente, para a tarefa de fazer discípulos ser cumprida por toda igreja, e não apenas por seus oficiais.


    Diante desse contexto, espera-se uma cultura discipuladora em toda a igreja. Como as ADs, que são evangelizadoras, podem cultivar uma cultura discipuladora? Nas prateleiras, não faltam modelos de discipulado sugeridos e prontos para serem consumidos. Mas as ADs têm um modus operandi muito particular, diante do qual o melhor caminho é entender os princípios, pois os modelos nem sempre se encaixam com as especificidades da igreja local, visto que modelos são contextuais; já os princípios, diferentemente, têm caráter universal e permanecem. Compreende-se, assim, que, com os princípios do discipulado e com as características peculiares das Assembleias de Deus, é possível trabalhar para propor um processo para a construção de uma cultura de discipulado que permeie toda a igreja em sua dimensão orgânica e organizacional.


    É esse cenário que conduz à esta pesquisa, que tem por finalidade responder à seguinte questão: Como implantar uma cultura de discipulado em igrejas ADs? Para alcançar esse intento, a pesquisa tem o objetivo geral de elaborar uma proposta de processo para implantação de uma cultura de discipulado em igrejas assembleianas e tem os objetivos específicos de levantar os fundamentos bíblicos e teológicos para a prática do discipulado e elencar as práxis discipuladoras predominantes; de apresentar aspectos da história, do pastoreio, da organização e da mentalidade de discipulado das ADs no Brasil, de modo geral e, em particular, na AD Cidade; e de elaborar um processo para implantação de uma cultura de discipulado. Portanto, não objetiva propor mais um modelo de discipulado, mas construir um processo que ajude igrejas de modelo assembleiano, e semelhantes, a restabelecer uma cultura de discipulado e construir um modelo e um programa adequados à sua realidade.


    Um objeto pode ser examinado por qualquer ciência, por isso em uma pesquisa é muito importante definir a área do saber, pois fica evidenciado que será dessa ciência que “se extrairão os dados essenciais” e sob esse “ponto de vista se desenvolverão os raciocínios e as conclusões da investigação que se pretende”.7 O campo de conhecimento dessa pesquisa é o da teologia, e o tema geral é o discipulado cristão. Na pesquisa, encontra-se uma interseção das seguintes áreas: discipulado cristão, educação cristã, história da igreja, teologia pastoral e administração eclesiástica. Também convém registrar que a linha de pesquisa não deve ser confundida com o campo de investigação, pois este diz respeito a “certa área de uma ciência a respeito da qual um pesquisador, ou uma instituição, manifesta interesse especial de investigação”.8 O interesse desse pesquisador alinhou-se com a linha de pesquisa “Teologia e práxis pastoral e comunitária” da pós-graduação Strictu Sensu, das Faculdades Batista do Paraná, do programa de Mestrado Profissional em Teologia.


    A Teologia faz uso do método da Ciência Moderna, mas possui uma particularidade no que tange ao método teológico. Ela “vai além das Ciências, a Teologia pode e deve beneficiar-se também do alimento vital da revelação divina, ao qual o indivíduo só alcança eficazmente inserindo-se no corpo místico de Cristo e genuflectindo-se a quem dá origem àquela revelação”.9 Ao delinear o método teológico, destacam-se as seguintes evidências: quem reflete não é neutro quanto à sua confissão de fé; não se começa da estaca zero; é necessário raciocínio sobre a fé10. Em outras palavras: fé, ouvir e pensar. Como exposto, o método teológico vai além do método da Ciência Moderna, ou seja, ele segue a metodologia científica e acrescenta os elementos próprios à sua epistemologia.


    O tipo de pesquisa pode ser uma combinação11, e é justamente o que ocorre nessa investigação, pois ela é predominantemente uma pesquisa bibliográfica e uma pesquisa documental. A primeira, segundo Severino, “utiliza-se de dados ou de categorias teóricas já trabalhados por outros pesquisadores e devidamente registrados. [...] O pesquisador trabalha a partir das contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos”12, os quais são encontrados em livros, artigos, dissertações e teses. Já na pesquisa documental, “tem-se como fonte documentos no sentido amplo, ou seja, não só de documentos impressos, mas sobretudo de outros tipos de documentos, tais como jornais, fotos, filmes, gravações, documentos legais”13, os quais ainda não receberam tratamento analítico, o que o pesquisador fará.


    Quanto à forma escolhida para examinar o objeto de estudo é a da abordagem qualitativa, que tem como uma de suas características “o fato de empregar diferentes concepções filosóficas, estratégias de investigação e métodos de coleta, análise e interpretação de dados”.14 A pesquisa é de natureza exploratória, ou seja, “realiza estudos que possibilitem uma visão geral sobre um fato ou fenômeno”.15 Da pesquisa exploratória podem resultar novos produtos ou processos. E é exatamente o que se pretende com a presente investigação: entregar um processo que dê autonomia a igreja local para responder adequadamente ao problema que é o objeto dessa pesquisa.


    Dentro dessa concepção do fazer teológico é que, para propor um processo para promover uma cultura de discipulado em uma igreja local, pretende-se, a partir de pesquisa bibliográfica, prover a fundamentação bíblica e teológica do discipulado cristão, bem como analisar os principais padrões e as práticas contemporâneas de discipulado realizado nas igrejas evangélicas no Brasil. Para esse objetivo, elegeram-se autores com influência sobre o entendimento e a pr
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    Revista Discipulado I – A sua nova vida em Cristo (1994)
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    Revista Discipulado 2 – A sua nova vida em Cristo (1994)
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    Revista Discipulado 1 – A sua nova vida em Cristo (2006)
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    Revista Discipulado 2 – A sua nova vida em Cristo (2006)
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    1º Ciclo: Conhecendo Jesus e o Reino de Deus (2014)
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    20 Ciclo: Conhecendo as Doutrinas Cristãs (2014)
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    30 Ciclo: Vivendo as Verdades da Bíblia (2014)
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    40 Ciclo: Portando uma Nova Identidade (2014)
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    ANEXO D – GUIA PARA OS PEQUENOS GRUPOS
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“A Salvagiio é de graga, mas o Discipulado custa tudo que temos.”

O PAPEL DO PROFESSOR DE DISCIPULADO

Cabe ao Professor de Discipulad

1. Organizar a recepgiio dos novos convertidos apés o apelo nos cultos, desejando que sejam bem-
vindos a Igreja, fazendo o cadastro, entregando os kits e convidando-os a participar do Programa de
Discipulado (podera haver auxiliares);

1. Preparar com antecedéncia as aulas, orando e estudando a Palavra de Deus, bem como o Manual do
Discipulado;

2. Ministrar as aulas atentando sempre para a necessidade de aprendizado por parte dos alunos;

3.0rganizar a chamada da classe, a lista e aniversariantes, de telefones ¢ a ficha de estudos biblicos (se
houver auxiliar, ele pode ter essa fungdo);

4.Orientar os alunos de discipulado para o Batismo nas Aguas (importdncia, necessidade, propésito),
atentando para o dia e a hora, bem como acompanhando as pessoas que irdo se batizar 4 Igreja Sede;

5. Promover um ambiente de amizade e participagio de modo a proporcionar o bom relacionamento
professor e aluno, afim de que haja apoio espiritual, bem como oragdes infercessosias. pelas
dificuldades dos mesmos;

6. Promover a integragio dos novos-convertidos na Igreja local, divulgando e incentivando a
participagio nos trabalhos da Igreja (vigilias, oragdes, cultos, estudos biblicos, etc);

8. Participar das Reunides Mensais do Ministério de Missdes (todos os 1° sibados de cada més a partir
das 17:00h, Igreja Sede);

9. Prestar contas dos Manuais que forem solicitados pela congregagdo;

10. Manter a coordenagdo de Discipulado inteirada do trabalho para que se possa dar o suporte aos
trabalhos das congregagdes.

11. Incentivar a congregagio a contribuir com o Ministério de Missdes.
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AD CIDADE

Prestagao de Contas (Tarefa da Semana Anterior)

Escreva o que vocé entende por “frutos dignos de arrependimento”. O que Lucas 3.6 diz para vocé?

Sintese Mensagem

Lemos que, o povo, depois de ouvir a pregagéo de “"Jodo Batista, o interrogava dizendo: Que faremos pois?
O bom discipulo sabe fazer boas perguntas. A pergunta dos discipulos ndo tem carater de curiosidade ou
especulativo. Pergunta pratica e pessoal. A resposta de Jodo foi também pratica e pessoal: Reparta com
quem ndo tem. Ame o proximo. Os frutos do arrependimento se manifestam em agdes. O que vocé pode
fazer diante de uma resposta dessa? Desprendimento e Generosidade.

Os publicanos também fizeram a mesma pergunta e Jodo respondeu-lhes da seguinte forma: Nao pegais
mais do que Ihes é ordenado. Sejam honestos e justos.

Os soldados também fizeram a mesma pergunta e Jodo lhes respondeu para que eles ndo tratassem mal e
nao defraudassem ninguém além de se contentarem com os seus saldrios.

Em nenhuma das respostas Jodo mandou que eles abandonassem seus trabalhos, porém mandou que eles
fossem diferentes. O desafio dos publicanos e soldados era permanecer em seus trabalhos e serem
diferentes. Nao precisamos deixar nossa profissdo para fazer a vontade de Deus. Os frutos dignos de
arrependimento se manifestam em todo o lugar onde estamos.

Joao é a continuagao dos profetas do Velho Testamento e um ponto de transigéo, pois estd anunciando a
chegada do Rei.

No discipulado palavra dita é palavra vivida. E isso que JoZo traduz para o povo que se arrependia no
deserto. Jodo foi tdo impactante no seu ministério que o povo comegou a pensar que Jodo poderia ser o
Cristo. Jodo Batista ndo se considerou digno de desatar as sanddlias de Jesus. Ligdo de humildade. Jodo
pregou arrependimento e juizo, porém Jesus é o juiz que julgara todo homem.

Perguntas

1.

Aprendemos que ..." o desafio era permanecer em seus trabalhos e serem diferentes”. Como essa palavra se

aplica em sua vida?

Os*“frutos dignos de arrependimento” se manifestam em agdes. Generosidade, desprendimento, honestidade
e contentamento sdo exemplos de frutos que podemos ver a partir da leitura biblica (Lc 3.10-18). Destas

areas qual percebe maior necessidade de crescimento? O que pode fazer para avangar nesta area?

Como discipulo de Jesus vocé pode dizer: “Palavra dita € palavra vivida"? Como tem sido a vivéncia da

Palavra em sua jornada de discipulado?

Sugestao de Tarefa

Durante essa semana ore diariamente pedindo ao Espirito Santo a revelagéo para a seguinte pergunta: “Que farei

pois?” Pare para ouvir o que Ele ministrara ao seu coragéo.
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